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RESUMO 
 
O objetivo do trabalho foi despertar por meio do processo de Ensino e aprendizagem o 
interesse dos alunos pela interpretação e compreensão da composição nutricional e química 
dos alimentos, assim como da importância de uma alimentação saudável, associada à prática 
de atividades físicas. O estudo foi desenvolvido no Colégio Estadual do Paraná em Curitiba-
Paraná, com uma turma de 1º ano do Ensino Médio, com um total de 35 alunos. A aplicação 
do trabalho teve início com a realização de um levantamento dos hábitos alimentares dos 
alunos bem como conceitos que refere à alimentação, posteriormente foram realizadas as 
pontes interdisciplinares com aulas expositivas, dialogadas e exploratórias com participação 
das disciplinas de Química, Biologia e Educação Física de forma contextualizada com um 
estudo sobre as funções dos componentes dos rótulos de alimentos comumente consumidos, 
suas composições e os diversos tipos de aditivos químicos utilizados nos produtos 
industrializados, sua função e possíveis problemas provocados à saúde e ao meio ambiente, 
distúrbios alimentares e a importância das atividades físicas e os valores de referência de IMC 
– Índice de Massa Corporal. Observou-se a aplicação numa interação e inter-relação para a 
aprendizagem interdisciplinar gerando um pensamento crítico e reflexivo a cerca da 
Alimentação Saudável oportunizando o desenvolvimento do significado de hábitos 
alimentares saudáveis favorecendo o processo de ensino aprendizagem tendo a escola como 
espaço de grande influência na formação do estudante bem como a organização e 
sistematização do conhecimento científico. 
 
Palavras-chave: Alimentação Saudável, Interdisciplinar, Ensino aprendizagem. 
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ABSTRACT 
The objective of the work was to awaken through the teaching and learning process students' 
interest in the interpretation and understanding of the nutritional and chemical composition of 
foods, as well as the importance of a healthy diet, associated to the practice of physical 
activities. The study was developed at the State College of Paraná in Curitiba-Paraná, with a 
class of 1 year of high school, with a total of 35 students. The application of the work began 
with a survey of students' eating habits as well as concepts related to food, later the 
interdisciplinary bridges with expository, dialogic and exploratory classes with the 
participation of Chemistry, Biology and Physical Education with the study of the functions of 
commonly used food label components, their compositions and the various types of chemical 
additives used in industrialized products, their function and possible health and environmental 
problems, eating disorders and the importance of physical activities and the reference values 
of BMI - Body Mass Index. It was observed the application in an interaction and 
interrelationship for the interdisciplinary learning generating a critical and reflexive thinking 
about Healthy Eating, facilitating the development of the meaning of healthy eating habits 
favoring the process of teaching learning, having the school as a space of great influence in 
the training of the student as well as the organization and systematization of scientific 
knowledge. 
 
Key words: Healthy Eating, Interdisciplinary, Teaching learning. 
 
1  INTRODUÇÃO  
A alimentação é uma necessidade básica, um direito humano e, simultaneamente, uma 
atividade cultural, permeada por crenças, tabus, distinções e cerimônias. Comer não representa 
apenas o fato de incorporar elementos nutritivos importantes para o nosso organismo, é antes 
de tudo um ato social e, como toda relação que se dá entre pessoas, traz convívio, diferenças 
e expressa o mundo da necessidade, da liberdade ou da dominação. Os padrões alimentares de 
um grupo sustentam a identidade coletiva, posição na hierarquia, na organização social, mas, 
também, determinados alimentos são centrais para a identidade individual (FISCHLER, 1988 
& SUELI, 2001). 
Segundo os PCN’s, ao educar para a saúde, de forma contextualizada e sistemática, o 
professor e a comunidade escolar contribuem de maneira decisiva na formação de cidadãos 
capazes de atuar em favor da melhoria dos níveis de saúde pessoais e da coletividade. No 
entanto, a escola, sozinha, não levará os alunos a adquirirem saúde. Pode e deve, entretanto, 
fornecer elementos que os capacitem para uma vida saudável (BRASIL, 1998). A alimentação 
saudável está estreitamente vinculada, portanto, à eficácia da sociedade em garantir a 
implantação de políticas públicas voltadas para a qualidade de vida e ao desenvolvimento da 
capacidade de analisar criticamente a realidade e promover a transformação positiva dos 
fatores determinantes da condição de saúde (BRASIL, 1998). 
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Conforme Santos (2008), “Os temas transversais, são vistos como temas sociais que 
transgridam as fronteiras epistemológicas de cada disciplina, possibilitando uma visão mais 
significativa do conhecimento e da vida.” A educação alimentar é tratada de forma bem ampla 
na Lei nº 11.947 de 2009, onde-se evidencia a alimentação como um tema transversal de 
conteúdo obrigatório, da qual destaco: 
II - a inclusão da educação alimentar e nutricional no processo de ensino e 
aprendizagem, que perpassa pelo currículo escolar, abordando o tema alimentação e 
nutrição e o desenvolvimento de práticas saudáveis de vida, na perspectiva da 
segurança alimentar e nutricional (BRASIL, 2009). 
 
Neste contexto, fica evidente a importância da utilização de práticas interdisciplinares 
dentro do contexto educacional a respeito da alimentação, considerando que a Educação 
alimentar é ensinada de forma fragmentada em algumas disciplinas quando o docente se 
propõe dentro do seu planejamento uma metodologia de ensino eficiente para a 
contextualização de conteúdos científicos com temas tão disseminados pela mídia. Nenhum 
conhecimento é absoluto e a interdisciplinaridade é um princípio constituinte da diferença e 
da criação. É uma alternativa para transpor as fronteiras do processo de ensino aprendizagem, 
sem perda de autonomia, de oportunidades de conhecer outras formas de ação, de superar 
idiossincrasias, de deixar de falar só com seus pares e de aprender a conviver. 
O processo de ensino aprendizagem tem na figura do professor a função de se ajustar ao 
estudante em cada momento da aprendizagem. Assim, entende-se a aprendizagem como “um 
processo de construção de significados e atribuição de sentido” e o ensino como a “ajuda 
necessária para que esse processo se realize na direção desejada” (SCHEERENS, 2004). Em 
face de tal constatação poderá então afirmar-se que um ensino de qualidade e eficaz, é aquele 
que é contextualizado e ajustado aos alunos durante o processo de aprendizagem. A função do 
professor é, portanto, facilitar a atividade mental dos alunos que lhes permita construir novos 
conhecimentos a partir da reconstrução e da reorganização dos que já possuem. Na defesa 
desta afirmação Marchesi & Martín (2003) contribuem ao afirmar:  
Se a ajuda oferecida não se conecta de alguma forma com os esquemas de 
conhecimento do aluno, se não é capaz de mobilizá-los e ativá-los e, ao mesmo 
tempo, forçar a sua reestruturação, não estará a cumprir efetivamente a sua missão. 
Assim, a condição básica para que a ajuda educativa seja eficaz e possa atuar como 
tal é que essa ajuda se ajuste à situação e às características que apresente, em cada 
momento, a atividade mental construtiva do aluno (MARCHESI & MARTÍN, 2003, 
p. 243). 
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As decisões práticas do ato de ensinar devem estar submetidas aos objetivos 
educacionais, previamente estabelecidos. São eles que fornecem critérios para a seleção, 
organização e abordagem coerente dos conteúdos programáticos e para a escolha das 
atividades pedagógicas correspondentes, com suas respectivas técnicas de ensino e recursos 
didáticos necessários (AMARAL, 2006). Além do mais, dentre as discussões da 
contextualização na sala de aula, surgem várias problemáticas na interação do tema 
alimentação. Essas problemáticas se referem à abordagem descontextualizada, desvalorizando 
a importância dos conteúdos no contexto escolar. Então, sabendo a relevância das temáticas 
para o desenvolvimento de novas práticas alimentares e manutenção da saúde, cabe ao 
professor fazer a inserção de conteúdos voltados a essas temáticas. 
 
2   METODOLOGIA 
O estudo foi desenvolvido no Colégio Estadual do Paraná em Curitiba-Paraná, com uma 
turma de 1º ano do Ensino Médio, com um total de 35 alunos.  
Para a realização desta pesquisa, utilizamos o estudo de caso com abordagem qualitativa 
na aplicação de um projeto interdisciplinar. O estudo de caso segundo Antônio Chizzotti 
(1991) é caracterizado por designar diversas pesquisas que coletam e registram dados de um 
caso particular ou de vários a fim de organizar um relatório ordenado e crítico de uma 
experiência propondo uma ação transformadora. Esta concepção de estudo de caso é 
corroborada por Triviños (1987): 
Estudo de Caso é uma categoria de pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa 
profundamente. Pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem 
definida, como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa ou 
unidade social. Visa conhecer o seu “como” e os seus “porquês”, evidenciando a sua 
unidade e identidade própria. É uma investigação que se assume como 
particularística, debruçando-se sobre uma situação específica, procurando descobrir 
o que há nela de mais essencial e característico (TRIVIÑOS, 1987, p. 110). 
 
Ou seja, é um estudo em que o pesquisador tem acesso às informações, registros 
necessários para realizar uma investigação ou intervenção para obter e alcançar um resultado. 
O estudo de caso possibilita ao pesquisador explorar e buscar em determinado estudo o que se 
pretende analisar, fazendo com que a pesquisa se concretize e tenha significado e resultados 
ao pesquisador. Os estudos de caso podem e devem ter uma orientação teórica. Que sirva de 
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suporte à formulação das respectivas questões e instrumentos de recolhimento de dados e guia 
na análise dos resultados. A teoria é necessária para orientar a investigação (TRIVIÑOS, 1987 
p. 89). 
Como princípio norteador foi realizado um questionário inicial sobre Alimentação para 
se conhecer o perfil de hábitos alimentares dos estudantes. Foi solicitado aos alunos que 
pesquisassem sobre os principais alimentos que ingerem no dia a dia, a frequência e os locais 
de alimentação, ocorrência de distúrbios alimentares, importância das atividades físicas e os 
valores de referência de IMC – Índice de Massa Corporal.  
Em seguida na disciplina de Química foi feita a primeira ponte interdisciplinar, com 
aulas expositivas e dialogadas sobre os processos de industrialização, conservação dos 
alimentos através dos aditivos químicos e a influência da biotecnologia acerca melhoramento 
genético dos alimentos.  
Em paralelo, foi feita a segunda ponte interdisciplinar, com aulas expositivas, dialogadas 
de forma contextualizada na disciplina de Biologia sobre os componentes químicos celulares 
e suas funções no organismo (Água, Sais minerais, Vitaminas, Proteínas, Carboidratos, 
Lipídios).   
Paralelamente nas aulas de Educação Física foi discutida a importância dos exercícios 
físicos associado a uma Alimentação Saudável para a promoção da saúde. Além de medições 
de peso, altura dos participantes e o Cálculo de Índice de Massa Corporal.  
Posteriormente, o entendimento da compreensão da importância da Alimentação no 
metabolismo e fisiologia dos seres vivos foi proposto que esse conhecimento alcançasse um 
maior número de pessoas.  
Os alunos se dividiram em 6 grupos e confeccionaram um portfolio com rótulos de 
alimentos destacando a função de cada nutriente para o organismo e produziram cartazes sobre 
os diversos conceitos adquiridos para uma exposição sobre Alimentação para os demais alunos 
da escola.  
Para verificar a eficácia de aplicação do projeto interdisciplinar sobre Alimentação 
Saudável, foram realizadas rodas de conversa para avaliar de forma exploratória os conceitos 
aprendidos pelos grupos, e a participação na exposição dos trabalhos para os demais estudantes 
do Colégio Estadual do Paraná. 
A roda de conversa como instrumento de trabalho não foi escolhida sem antes nos 
depararmos com a necessidade de propiciar à nossa pesquisa um caráter de cientificidade, o 
que implica caracterizá-la como de natureza qualitativa e determinar sua posição como 
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abordagem legítima da busca do conhecimento científico, posto que esse tipo de pesquisa “[...] 
é um meio para explorar e para entender o significado que os indivíduos ou os grupos atribuem 
a um problema social ou humano” (CRESWELL, 2010, p. 26). 
 
3   RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os resultados e análises foram realizados com base em percentuais estatísticos do 
questionário aplicado para se conhecer o perfil dos hábitos alimentares dos educandos e 
questionamentos e da relação dialética gerada a partir das rodas de conversa de discussão sobre 
a alimentação saudável, os processos de industrialização dos alimentos e atividade física 
associada à alimentação. 
Com um questionário diagnóstico abordamos o perfil de hábitos alimentares, da qual se 
destaca que o perfil de alimentação, o número de refeições diárias é bem semelhante variando 
em alguns resultados, mas destaca-se que os alunos pertencem ao mesmo grupo social, cultural 
e econômico, identificou-se primeiramente o número de refeições diárias realizadas pelos 
alunos para se obter um panorama da vida cotidiana agitada dos mesmos com relação a 
alimentação diária, como observa-se na Figura 1. 
Figura 1 - Frequência de refeições diárias 
 
Fonte: Autores. 
 
É perceptível por meio destes resultados, nos quais 33 estudantes afirmam que realizam 
a primeira refeição do dia o café da manhã da qual Brasil (2006) afirma que o café da manhã 
é apontado como uma das três principais refeições do dia, além disso, Philippi (2008) afirma 
que a recomendação brasileira é que ele garanta em média 25% do total energético consumido 
durante o dia. 
O consumo frequente e adequado do café da manhã pode melhorar o poder de saciedade 
do comensal e, assim, reduzir a quantidade calórica total ingerida durante o dia; em especial, 
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pode limitar o consumo de lanches calóricos por crianças e adolescentes ao longo da jornada. 
O consumo adequado do café da manhã parece também auxiliar no controle de peso; 
comparada aos lanches, a refeição matinal proporciona uma maior ingestão de vitaminas e 
minerais e menor ingestão de gorduras e colesterol. Outra relação importante pode ser feita 
entre o consumo de café da manhã e a melhoria no rendimento escolar de estudantes. Estudos 
apontaram efeitos positivos no desempenho cognitivo acadêmico, na atenção e na memória 
para atividades escolares, e na frequência escolar de crianças e adolescentes (UTTER, 2007). 
Em relação ao almoço obtemos que 100% dos estudantes realizam a refeição do almoço 
sendo a segunda refeição mais importante do dia da qual a composição deste está descrita 
também na Figura 2, segundo os alunos durante as rodas de conversa na aplicação do projeto, 
eles afirmam que “dificilmente almoçam em casa devido ao horário e outros compromissos 
que realizam no seu dia a dia, realizando o almoço na escola ou em restaurantes”. É uma 
realidade com o alunado por se tratar de jovens, na qual Medeiros (2007) contribui ainda ao 
dizer que esta prática é comum em todas as classes socioeconômicas e facilmente evidenciada, 
pois, vivemos em uma sociedade onde os pais por trabalharem demais, têm pouco ou nenhum 
tempo para supervisionar o preparo da alimentação e as refeições de seus filhos. A alimentação 
dos adolescentes pode ser influenciada de forma social, relacionada aos grupos que 
frequentam, ou lanches, ou ainda, eles podem pular refeições ou ainda ingerir em grande 
quantidade. Tudo isso, devido ao fato de que muitos ficam sozinhos a maior parte do dia, assim 
tendem a mudar de uma alimentação balanceada, para outra, onde a maioria dos componentes 
pode causar danos à saúde (GAMBARDELLA, FRUTUOSO e FRANCH, 1999) 
Foi analisado em um estudo realizado por Abdala (2007) com famílias que têm o hábito 
de almoçar fora de casa diariamente: “[...] a adoção do peso em restaurantes e sua grande 
aceitação parecem configurar uma cultura culinária local, exprimindo um conjunto de 
preferências que manifesta peculiaridades culturais nacionais, [...] pela escolha do arroz, 
feijão, carne e salada tradicionais, em vez do sanduíche...”. A mesma composição é apontada 
pelo Guia Alimentar brasileiro e também é encontrado como a preferência dos estudantes na 
Figura 2. Para a População Brasileira preparações com feijão e arroz estão presentes na maioria 
dos almoços, o que demonstra a “realidade” da alimentação dos brasileiros (BRASIL, 2014). 
A refeição que todos afirmam realizar em casa, ou seja, em família é o jantar que 
compreende 26 dos participantes ou o lanche da noite que compreende outros 9 estudantes que 
afirma que não jantam só realizam um lanche antes de dormir. O adolescente que tem o hábito 
de se alimentar em família apresenta maiores chances para consumir alimentos mais saudáveis 
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do que os adolescentes que comem por conta própria (NEUMARK-SZTAINER et al., 1998; 
MUNOZ et al., 1997).  
As práticas alimentares de crianças e adolescentes são influenciadas pelo acesso a 
alimentos saudáveis em casa e por ter os pais como modelos para alimentação equilibrada 
realizando refeições em família (EISENBERG et al., 2004; ROSENKRANZ e 
DZEWALTOWSKI, 2008). As refeições realizadas em família de maneira constante e 
frequente, além de influenciar nas escolhas alimentares também sociabilizam os jovens e os 
ensinam sobre comunicação, estilos de vida, nutrição e bons hábitos alimentares 
(NEUMARK-SZTAINER et al., 2000; GILLMAN et al., 2000; FULKERSON et al., 2008). 
As relações sociais se desenvolvem enquanto as refeições se realizam com outras pessoas, 
construindo um senso de comunhão e identificação (SOBAL & NELSON, 2003). 
Para garantir uma alimentação de qualidade foi decretada a Lei nº 14.423, de 
02/06/2004, no Estado do Paraná, aos estabelecimentos educacionais públicos e privados que 
“deverão obedecer a padrões de qualidade nutricional e de vida indispensáveis a saúde dos 
alunos” (DIÁRIO OFICIAL). Considerando que a alimentação escolar é um direito de todo o 
estudante, garantido pela Constituição Federal de 1988, é indispensável que esse momento 
seja proporcionado a ela de forma saudável, além disso, os estudantes passam grande parte do 
dia na escola cumprindo os estudos e alguns no contra turno em outras atividades como 
esporte, dança, artes, etc. 
Acredita-se que os hábitos alimentares podem variar dependendo do que a escola forneça 
como cardápio diário à criança. A escola deve oferecer alimentos, que possibilite aos alunos 
de ensino fundamental e médio conhecer as noções básicas sobre o assunto, tornando-se uma 
atitude positiva na efetivação de hábitos alimentares saudáveis. Sendo que, segundo Mezomo 
(2002), afirma que a introdução de hábitos alimentares corretos, através da criança na idade 
escolar, é o melhor método de se atingir esse objetivo, pois, dessa maneira está se preparando 
uma geração com os conhecimentos básicos sobre nutrição e são influenciados pelos hábitos 
do grupo que estão inseridos. Os professores também precisam ser instruídos para que 
transmitam corretamente os conhecimentos às crianças (MEZOMO, 2002, p. 16). 
Na figura 2 a seguir são apresentadas as composições dos alimentos consumidos pelos 
participantes da pesquisa e sua frequência. 
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Figura 2 - Frequência de consumo de alimentos 
 
Fonte: Autores. 
 
Ao analisar o perfil de hábitos alimentares dos alunos observa-se uma homogeneidade 
na alimentação dos mesmos, considerando que os alunos residem em bairros mais afastados 
da região central de Curitiba e Região Metropolitana de Curitiba, e com perfis 
socioeconômicos semelhantes. A alimentação é um processo amplo que contempla a seleção 
dos alimentos, seu preparo e ingestão, envolve o “onde”, o “como”, o “que” e o “com quem” 
comemos (CARDÚS & VEGA, 2006). Esta definição pode nos remeter às preferências 
alimentares dos sujeitos, além de refletir fatores políticos, econômicos, sociais, culturais e 
científicos que influenciam a tomada de decisão acerca da seleção dos alimentos. 
O tema dos hábitos alimentares, influenciado pelos gostos e vontades, demonstra que o 
que se come e como se come são elementos fortemente incorporados na construção da 
identidade cultural dos povos, constituindo uma das mais fortes barreiras de resistência às 
mudanças. De certa forma, os alimentos representam a ligação mais primitiva entre natureza 
e cultura, fazendo parte da raiz que liga um povo, uma comunidade ou um grupo à sua terra e 
à “alma” de sua história (FISCHLER, 1988). 
Segundo análise de Popkin (2001) os hábitos alimentares das pessoas vão se 
modificando de acordo com processo histórico semelhante nas várias regiões do mundo, 
relacionadas com os desenvolvimentos econômicos, culturais e demográficos de cada região. 
Estes são influenciados pelo ao processo histórico e pode-se afirmar que o consumo de 
alimentos, no Brasil, vem se modificando desde a Revolução Industrial e depois com a 
Revolução tecnológica. Parte da população urbana do sul-sudeste já está na fase de buscar 
mudanças comportamentais (menos gorduras, principalmente animal, aumento de 
Carboidratos complexos, frutas e verduras; visando uma melhor qualidade de vida) enquanto 
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aqueles que experimentam um aumento do valor de seu dinheiro estão na fase da revolução 
tecnológica (aumento do consumo de gorduras, de alimentos processados e de açúcares 
refinados; redundando em aumento da obesidade, doenças cardiovasculares e crônico-
degenerativas). Com relação à influência da globalização alimentar nas mudanças se aponta 
pela abrangência e incorporação do hábito da alimentação rápida (fast-foods), principalmente 
nas cidades e nos adolescentes, onde frequentar uma lanchonete não e só uma necessidade 
senão algo habitual no lazer de um grupo de amigos (LERNER, 2000). 
A sociedade contemporânea tem um forte apelo ao sedentarismo e também alteração nos 
hábitos alimentares, onde se observa a preferência das famílias por refeições rápidas, 
indicando a necessidade de conscientização para alimentação saudável. As modificações de 
hábitos e preferências alimentares introduzidas na infância podem tornar-se permanentes 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2005).  
Os hábitos alimentares influenciam diretamente o estado nutricional do indivíduo, e 
levam à desvios nutricionais (FISBERG et al., 2000) como a substituição das principais 
refeições por lanches com alta densidade calórica e reduzido valor nutricional; alto consumo 
de refrigerantes, alimentos salgados, doces, ricos em gorduras saturadas e colesterol e baixo 
consumo de frutas e hortaliças. Assim, as refeições acabam ficando condicionadas aos 
alimentos de baixo valor nutricional e grandes excessos calóricos (MAESTÁ, 2002; BRASIL, 
1998). 
Por se tratar de uma cidade de clima frio, está implícito que os estudantes não têm hábitos 
de hidratação com água como principal fonte. A escola desempenha com função muito 
importante na construção de hábitos alimentares saudáveis, implica também no incentivo às 
crianças a se hidratarem através da ingestão de líquidos que beneficiem o processo alimentar. 
Segundo Mahan & Stump (2002) a água é um componente essencial de todos os tecidos 
corpóreos. Como um solvente, ela torna muitos solutos disponíveis para a função celular e é 
um meio necessário para todas as reações [...] A água é essencial para os processos fisiológicos 
de digestão, absorção e excreção. Ela desempenha um papel-chave na estrutura e função do 
sistema circulatório e atua como um meio de transporte para os nutrientes e todas as 
substâncias corpóreas (MAHAN & STUMP, 2002, p. 147). 
Por ter uma participação tão ativa na vida dos alunos e por alcançar grande parte da 
população, por meio das diversas pontes interdisciplinares que enfatizam temas transversais 
como alimentações ao cotidiano dos estudantes à escola são atribuídas diversas funções 
sociais, inclusive a de alimentar e educar para uma vida saudável. É necessário que os hábitos 
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alimentares bem como a compreensão da composição química dos alimentos por meio dos 
rótulos, sejam temas cada vez mais discutidos no contexto escolar.  
  Lourenço (2007, p. 22) afirma que: A escola tem uma influência cada vez mais 
abrangente na alimentação dos seus alunos, uma vez que o período onde a criança passa muitas 
vezes é maior que o tempo que passa em casa. É através da escola que é possível desenvolver 
projetos voltados à educação alimentar, embora o tema da alimentação/nutrição esteja 
integrado juntamente aos currículos escolares, ele não tem sido devidamente tratado por boa 
parte das escolas brasileiras. 
Na Figura 3 são apresentados hábitos dos estudantes quanto à leitura dos rótulos dos 
alimentos. 
Figura - 3 Leitura dos Rótulos dos Alimentos 
 
Fonte: Autores. 
 
Observa-se na Figura 3 que 80% dos educandos não olham as propriedades dos 
alimentos ao comer, desde os industrializados que é consumida no dia a dia fora de casa, e 
também daqueles que ingerem em seus lares. Observa-se que 6% diz que depende no sentido 
que às vezes observa a presença de “Cálcio, sódio, carboidratos, vitaminas etc.”, 6% disseram 
que não importa, pois não tem nenhum problema com intolerância ou problemas digestivos de 
acordo com os alimentos que comem.  
Ao tratar de elementos nutricionais compreendendo estes comum todo Ochsenhofer et 
al.( 2006) afirma que a escola desempenha papel fundamental na formação dos hábitos de vida 
dos estudantes e é responsável pelo conteúdo educativo global, inclusive da percepção e leitura 
do ponto de vista nutricional dos alimentos. França et al. (2006) corrobora nesse sentido está 
importância devido a autonomia dos adolescentes nas suas escolhas alimentares, mostra que 
eles preferem alimentos com maior valor calórico, ricos em gorduras e carboidrato e 
deficientes em vitaminas, minerais e fibras. 
80%
6%
6%
8%
Não Depende Sim Não importa
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O papel da educação alimentar e nutricional está vinculado à produção e assimilação de 
informações que sirvam de subsídios para auxiliar a tomada de decisões dos indivíduos 
(SANTOS, 2005). Destacando o papel da educação nestas estratégias, os autores afirmam que 
ela consiste em tornar mais acessível e simples a mudança voluntária de conduta de todos os 
envolvidos. Segundo os autores A educação alimentar e nutricional pretende que se adotem 
comportamentos que melhorem a saúde através de uma série de experiências complementares 
de aprendizagem, modificando estes comportamentos e os determinantes que atuam sobre eles 
(ALVAREZ et al, 2008, p. 140). 
As consequências da alimentação inadequada nesta idade podem caracterizar uma 
diminuição no aproveitamento do aluno, bem como o entendimento das alergias e intolerância 
alimentares ou outros distúrbios alimentares que acarretam pelo desconhecimento de sua 
origem. 
Um indivíduo que tem conhecimento do que consome na sua alimentação e pode fazer 
escolhas que sejam mais conscientes, certamente será alguém mais saudável. Nesse sentido, 
existe uma relação muito estreita entre educação e saúde, sendo que os programas de educação 
em saúde direcionados para jovens são, em geral, realizados dentro das escolas. Embora 
educar para a saúde seja responsabilidade de diferentes segmentos, a escola é instituição 
privilegiada, que pode se transformar num espaço genuíno de promoção da saúde (BRASIL, 
1998b). 
Na Figura 4 se apresenta dados da ocorrência de Intolerância alimentar nos estudantes. 
 
Figura 4 – Presença de Intolerância Alimentar 
 
Fonte: Autores. 
 
Temos que 6% dos estudantes como observado na Figura 3 disseram olhar os rótulos 
dos alimentos, devido à presença de reações ou intolerância alimentar na qual é demonstrado 
6%
94%
Sim Não
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na Figura 4 onde 6% dos estudantes tiveram reações alérgicas que culminou com a intolerância 
alimentar a lactose ou ao glúten. 
A rotulagem é considerada um elemento fundamental para a saúde pública, pois 
identifica a origem, as características nutricionais e as composições dos produtos, os meios 
pelos quais o consumidor é orientado sobre a qualidade e a quantidade de nutrientes da 
composição do alimento, o que propicia ao consumidor escolhas mais apropriadas, sendo 
indispensável à fidedignidade das informações apresentadas nos rótulos dos produtos 
(MARTINEZ & PAULA, 2011). 
Nesse cenário, a escola deve assumir um papel de destaque como veiculadora de 
informações de uma educação alimentar saudável e, por meio de uma linguagem dialógica 
com os alunos, propiciar uma real interpretação das informações químicas impressas nas 
embalagens dos alimentos, assim como uma análise crítica dos produtos que são oferecidos. 
Isso porque é preciso considerar que em certos casos as indústrias, no seu intuito 
mercadológico, podem promover uma série de falhas de informações que possibilitam 
confundir e prejudicar os consumidores. 
Com isso, os conhecimentos adquiridos e os discutidos criticamente em sala de aula 
transformam-se em valiosas ferramentas de escolhas saudáveis dos alimentos, pois, assim, 
[…] realça-se que a finalidade da educação em ciência para todos os cidadãos deve garantir a 
preparação destes para desfrutarem dos benefícios proporcionados pela ciência, para 
participarem na tomada de decisões (responsável e democraticamente) e na resolução de 
problemas (pessoais e sociais, locais e globais) que envolvam a ciência e tecnologia 
(MARTINS & PAIXÃO, 2011). 
O pensar na Alimentação com todo o processo de industrialização com o 
desenvolvimento de técnicas e adição de aditivos químicos para a conservação dos alimentos, 
a presença de reações alérgicas a alimentação se torna algo mais evidente nos dias atuais. 
Como mostra a Figura 4 temos 6% dos educandos que declaram ter intolerância alimentar a 
lactose e ao glúten desde a infância. A incapacidade de digerir a lactose é o resultado da 
deficiência ou ausência da enzima intestinal chamada lactase que possibilita decompor o 
açúcar do leite em carboidratos mais simples, para a sua melhor absorção. Este problema 
ocorre com 25% dos brasileiros. A fala dos alunos sobre a intolerância alimentar traz a mesma 
concepção de Toche (2004) que afirma: 
 
Devido ao desenvolvimento tecnológico e as mudanças nos hábitos alimentares, tem 
aumentando a exposição da população a uma grande variedade de aditivos e 
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contaminantes, principalmente nos alimentos processados, e isso vem criando um 
microambiente no intestino que favorece o desenvolvimento das reações adversas 
(TOCHE, 2004). 
 
Uma pessoa consome durante toda a sua vida cerca de 2-3 toneladas de diferentes 
alimentos. O sistema digestório os processa e os converte em material útil para o crescimento 
e manutenção das células do organismo (SANZ, 2001). Em condições normais, a reação 
alérgica a alimentos é evitada, pois o trato gastrointestinal e o sistema imunológico fornecem 
uma barreira que impede a absorção da maioria dos antígenos (MOREIRA, 2006). 
Considerando ainda a quantidade de alimentos que o sistema gastrointestinal de um indivíduo 
recebe durante a vida, não é surpreendente, sob certas circunstâncias, que este material 
estranho possa produzir uma reação adversa e/ou servir como veículo para agentes nocivos 
(MARTINS & GALEAZZI, 1996). 
Os aditivos em alimentos podem servir para muitos propósitos, desde o de realçar a cor 
e o sabor dos alimentos até o de atuar como complemento nutricional e como agente 
antimicrobiano, porém é muito importante a leitura dos rótulos dos alimentos para identificar 
as substâncias e composição, evitando o consumo inadvertido da substância em causa. 
Percebe-se que um fator agravante nas condições de saúde dos jovens provém da herança 
genética, ela pode ser herdada dos hábitos que as famílias desenvolvem, mas também podem 
ser inevitáveis por condições de genes. Não é apenas a obesidade que se evidencia por herança, 
também podem ser herdados o diabetes mellitus, a propensão ao desenvolvimento de 
colesterol elevado, doenças dos olhos, alergias alimentares e outras (SMELTZER e BARE, 
2005). 
Na Tabela 1 são espelhados o IMC - Índice de Massa Corporal dos alunos participantes, 
para fazer uma reflexão sobre fatores que influenciam diretamente no metabolismo e outros 
fatores como atividade física que podem auxiliar o bom funcionamento do nosso organismo. 
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Tabela 1 - Índice de Massa Corpórea dos estudantes 
 
 
 
 
                                
 
 
 
 
Fonte: Autores. 
 
Analisando o Índice da Massa Corpórea dos 35 alunos, percebem-se que 3% dos alunos 
estão abaixo do peso o que indica que é necessária orientação nutricional, 88% tem peso 
normal, 3% se encontram acima do peso e 3% com obesidade nível I que depende de uma 
orientação nutricional. Os resultados demonstram que os jovens possuem em média peso 
normal, porém já se observam indício de obesidade, o qual é preciso se pensar, pois mesmo 
estes alunos estando em fase de muitas atividades, as mudanças no desenvolvimento do corpo, 
metabolismo vão modificando na fase da adolescência para a fase adulta. Os achados deste 
estudo corroboram com os estudos de base populacional representativos da população 
brasileira, que indicam pouca desnutrição e sinaliza para o aumento de sobrepeso em crianças 
e adolescentes (ANJOS et al., 2003) 
Tendo em vista que a obesidade é considerada uma ameaça à saúde, o seu aumento não 
é uma característica exclusiva dos países industrializados, países em desenvolvimento também 
possuem o mesmo problema. Por este motivo a Bouchard (2003) enfatiza que o cuidado com 
a Alimentação deveria estar entre as mais altas prioridades de saúde pública e certamente 
incluir o estímulo a modos de vida mais saudáveis, em todos os grupos etários, incluindo as 
crianças e adolescentes. 
Segundo estudos dois fatores primordiais causadores da obesidade: a alimentação 
inadequada e a falta de atividades físicas. De acordo com Amaral & Pimenta (2001, p. 20):  
 
(...), parece mais aceito que a ausência de atividade física e a dieta inadequada estão 
fortemente associadas à obesidade, já que energia ingerida (consumo alimentar) e 
não gasta, normalmente implica acúmulo de energia, sob a forma de gordura, 
IMC Indicadores alunos % 
Abaixo de 17 Muito abaixo do peso 0 
Entre 17 e 18,49 Abaixo do peso 3 
Entre 18,5 e 24,99 Peso normal 88 
Entre 25 e 29,99 Acima do peso 6 
Entre 30 e 34,99 Obesidade I 3 
Entre 35 e 39,99 Obesidade II (severa) 0 
Acima de 40 Obesidade III (mórbida) 0 
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traduzindo a obesidade. No caso das crianças, o mundo atual tem oferecido uma série 
de opções que facilitariam esse resultado: alimentos industrializados, fast-foods, 
televisões, videogames, computadores, entre outros, podem constituir um ambiente 
bastante favorável ao aumento da prevalência da obesidade (AMARAL & 
PIMENTA, 2001, p. 20).  
 
Na Figura 5 são apresentadas as frequências de atividades físicas realizadas 
semanalmente pelos participantes. 
 
Figura 5 – Prática de Atividades Físicas 
 
Fonte: Autores 
 
Ao fazermos uma reflexão sobre Alimentação Saudável associada aos exercícios físicos, 
temos 57% dos alunos só praticam atividade física na escola e 14% de alunos não praticam 
nenhuma atividade física, o que requer pensar que ao término do período escolar, temos 71% 
de alunos sem realizar nenhuma atividade física, estando estes ainda em fase de 
desenvolvimento, onde metabolismo é mais acelerado do que em adultos.  
Segundo Biazi (2002, p. 48) “Todo dia, deveríamos dedicar períodos para exercícios. A 
constância e a regularidade são muito importantes, se quisermos que o corpo se beneficie”. A 
atividade física na infância e adolescência tem efeitos benéficos sobre o controle dos fatores 
de risco cardiovascular como a obesidade, a dislipidemia, a diabetes mellitus, o tabagismo e a 
hipertensão arterial sistêmica, bem como sobre a capacidade funcional aeróbica, a prevenção 
da osteoporose e a saúde psicológica dos seus praticantes (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
CARDIOLOGIA, 2005). 
Matsudo et al., (2002) utiliza a recomendação do Centro de Controle de Doenças (Center 
for Disease Control, CDC) que orienta que “todo o indivíduo deve acumular ao menos 30 
15%
14%
14%
57%
Todos os dias Duas vezes ou mais Não prático nenhuma atividade física Somente na escola
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minutos de atividade física, na maioria dos dias da semana, em intensidade moderada, de 
forma contínua ou acumulada”, já a Sociedade Brasileira de Cardiologia (2005) preconiza que, 
preferencialmente a criança deve realizar cerca de 60 minutos diários de atividade física 
moderada. A recomendação de pelo menos 30 minutos diários na maioria dos dias da semana 
amplia a oportunidade dos indivíduos previamente sedentários serem ativos e obterem 
benefícios para a saúde, proporcionando um gasto calórico de, aproximadamente, 1000 kcal 
por semana, permitindo o enquadramento na porção ótima da curva dose-resposta, com 
benefícios à saúde (FOSS & KETEYAN, 2000). 
A inatividade física é um fator crucial no acúmulo excessivo de gordura corporal 
(McARDLE et al., 2003). O aumento das diversões tecnológicas, passivas, e a diminuição da 
prática de exercícios físicos, contribuem para o estilo de vida sedentário e diminuição do gasto 
energético (JOSUÉ; ROCHA, 2002). Estudos evidenciam uma relação inversa entre o nível 
de atividade física, a mortalidade e também a quantidade de gordura corporal. A inatividade 
física e a obesidade são consideradas, isoladamente, fatores de alto risco para doenças 
cardiovasculares (McARDLE et al., 2003; PAFFENBARGER et al., 1998; BRASIL, 1998). 
A prática regular de atividade física é um hábito saudável no controle e tratamento da 
obesidade em crianças e adolescentes (BRACCO et al., 2002). 
O diálogo promovido pelas rodas de conversa na aplicação do projeto interdisciplinar 
favorece o espaço de formação, de troca de experiências, de confraternização, de desabafo, 
muda caminhos, forja opiniões, razão por que a Roda de Conversa surge como uma forma de 
reviver o prazer da troca e de produzir dados ricos em conteúdo e significado para a pesquisa 
na área de educação bem como nas correlações sobre a Alimentação Saudável.  
No contexto da Roda de Conversa, o diálogo é um momento singular de partilha, uma 
vez que pressupõe um exercício de escuta e fala. As colocações de cada participante são 
construídas a partir da interação com o outro, sejam para complementar, discordar, sejam para 
concordar com a fala imediatamente anterior. Conversar, nesta acepção, remete à compreensão 
de mais profundidade, de mais reflexão, assim como de ponderação, no sentido de melhor 
percepção, de franco compartilhamento. Fica notável quando um elemento não aparece no 
discurso do aluno, os colegas complementam permitindo que o aprendizado não seja apenas 
linear, mas um ensino dinâmico e interativo na formação integral do aluno (ZABALA, 1998, 
p. 199).  
Ao encerrar as conexões estabelecidas entre as disciplinas envolvidas com a realização 
de rodas de conversa, observa-se que alunos fazem contribuições, reforçando aspectos 
BrazilianJournal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba,  v. 5, n. 7,  p.  11017-11043   jul. 2019      ISSN 2525-8761 
 
11034  
importantes que antes desconheciam e agora ao compreender esses aspectos importantes que 
precisam apenas atitudes simples mostram a importância da Alimentação Saudável e ao 
aprenderem fortalecem essa ação para o contexto escolar.  
As ações educativas de alimentação não devem limitar-se a brindar informação o à 
elevação dos conhecimentos sobre alimentação e nutrição senão à adoção de atitudes e praticas 
alimentares adequadas. É necessário que a população consumidora tenha a informação 
necessária e verdadeira para sentar as bases de uma cultura alimentaria que lhe permita 
selecionar, preparar e consumir os alimentos disponíveis de acordo a seus requerimentos 
nutricionais e com consciência de sua relação com a saúde, proporcionando lhe satisfação e 
prazer.  
A roda de conversa como um dos instrumentos de trabalho na aplicação do projeto 
interdisciplinar não foi escolhido sem antes nos depararmos com a necessidade de propiciar à 
nossa pesquisa um caráter de cientificidade, o que implica caracterizá-la como de natureza 
qualitativa e determinar sua posição como abordagem legítima da busca do conhecimento 
científico, posto que esse tipo de pesquisa “[...] é um meio para explorar e para entender o 
significado que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano” 
(CRESWELL, 2010, p. 26). 
A roda de conversa e sua idiossincrasia conduziram a pesquisa durante toda aplicação 
do projeto interdisciplinar e tornaram possível a compreensão de dados que, talvez, não 
viessem à tona se não fossem despertados pelo interesse no diálogo e na partilha. Onde 
percebemos que os alunos trazem para a sala de aula muitas informações do ambiente familiar, 
amigos ou dos meios de comunicação, sendo esses dados muito significativos para as 
discussões. Assim, a roda de conversa se firma como um instrumento de produção de dados 
da pesquisa construída com o diálogo, em que é possível haver uma ressonância coletiva, na 
medida em que se criam espaços de diálogo e de reflexão. 
Para finalizar a aplicação do projeto interdisciplinar e como produto do desenvolvimento 
para verificação do processo de ensino aprendizagem sobre Alimentação Saudável envolvendo 
as disciplinas de Química, Biologia e Educação Física, foram confeccionados portfólios e 
cartazes nas quais os estudantes evidenciam inerentes aos conceitos produzidos e outros 
fatores implícitos no que referente à Alimentação das pessoas nos dias atuais, dos quais são 
apresentados alguns exemplos na Figura 6.  
Segundo KRASILCHIK (2005), “as atividades em grupo são mais produtivas do que as 
individuais, porque estimulam o espírito de cooperação e aumentam a discussão entre os 
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jovens sobre as atividades que estão sendo executadas.” Além disso, no envolvimento das 
primeiras discussões do saber “senso comum”, perpassando o conhecimento cientifico nas 
diferentes áreas percebe-se que os alunos reconhecem a importância da contextualização dos 
diferentes saberes das disciplinas envolvidas e tantas outras que poderiam contribuir para o 
estudo mais aprofundado sobre Alimentação Saudável e contribuindo diretamente para o 
processo de ensino aprendizagem. 
 
Figura 6-Portfólios e Cartazes: Exposição sobre a temática Alimentação Saudável 
 
Fonte: Autoral 
 
Ao observar a exposição de cartazes e apresentação para os demais alunos, nota-se a 
conexão direta quando se transmite o conhecimento pronto e acabado ao outro, isso tudo se da 
através interdisciplinaridade, pois além de um componente cognitivo que constitui o processo 
de ensino aprendizagem, também deve ser pensada em termos de atitude, que revela-se através 
de uma ideia, uma prática, um projeto que tenha como base a autêntica vontade de colaboração, 
cooperação, diálogo e abertura ao outro. Paralelamente, é pensável em termos de poder. A 
interdisciplinaridade não anula as formas de poder que todo o saber comporta, mas exige a 
disponibilidade para partilhar o poder, isto é, partilhar um saber e um poder que se tem 
consciência de não ser proprietário. Trata-se de não ocultar o seu próprio saber/poder, mas, ao 
contrário, torná-lo discursivo e acessível à compreensão de outros (GATTÁS & FUREGATO, 
2006). 
As discussões na Educação referentes à Alimentação Saudável em Saúde e na Educação 
nas práticas escolares devem estar presentes com mais frequência considerando a proposição 
dos fundamentos da complexidade traz o pensamento multidimensional, que comporta, de 
forma indissociável, as dimensões individual, social e biológica (MORIN, 2005). É ingênuo 
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supor que a formação de bons hábitos alimentares se efetive na escola com ações isoladas, 
como a oferta de alimentos ricos em nutrientes, aulas descontextualizadas, textos no livro 
didático, palestras e distribuição de folhetos.  
O avanço nas ações de difusão de informação e comunicação que enfatizam as 
estratégias de produção, circulação e controle das informações referentes à alimentação e 
nutrição não são suficientes para a construção de práticas alimentares saudáveis e, por isso, as 
estratégias educativas não podem ser negligenciadas (SANTOS, 2005). 
Nessa conjuntura, evidencia-se a Educação Alimentar e Nutricional para o agenciamento 
de práticas alimentares saudáveis e, consequentemente, para a Promoção da Saúde 
favorecendo o processo de ensino aprendizagem. A alimentação humana é um fenômeno 
complexo, que envolve vários aspectos e requer abordagem pluridisciplinar (POULAIN & 
PROENÇA, 2003). A complexidade inerente ao fenômeno alimentar requer investimento em 
abordagens educativas progressistas, transversais e intersetoriais com a convocação de atores 
sociais afins. 
 
4   CONCLUSÕES 
Por meio deste estudo pôde-se concluir que a contextualização do tema gerador de 
conhecimento Alimentação Saudável proporcionou uma melhor interação e inter-relação para 
o ensino e aprendizagem dos conteúdos de Química, Biologia e Educação Física trabalhando 
de forma interdisciplinar aproximando o cotidiano com o currículo das disciplinas. A 
interdisciplinaridade é uma ferramenta significativa possibilitando a troca de saberes como: a 
discussão e articulação de conceitos e interpretação de dados de forma criativa que no decorrer 
das rodas de conversa, resultou na confecção do material em forma de oficina com produção 
de portfolios e cartazes de “Alimentação saudável”. Nesse estudo emergiu a valorização dos 
hábitos alimentares saudáveis do cotidiano, bem como aquisição, interação e assimilação de 
conhecimentos abrangendo á Alimentação Saudável.  
Nessa perspectiva, devem ser transmitidos e ensinados para que sejam aprendidos e 
apropriados. Daí pode emergir elementos novos, que, se incorporados e assimilados pelo grupo 
social, promovem avanços de forma paulatina (MORIN, 2005). Neste sentido, aplicação do 
projeto Alimentação Saudável, favoreceu desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo 
em torno da alimentação. Por fim, a metodologia aplicada foi satisfatória oportunizando o 
desenvolvimento do significado de hábitos alimentares saudáveis, a organização e 
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sistematização do conhecimento científico e a escola como uma instituição de grande 
influência na vida dos alunos. 
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